
A associação vegetal infestante da área experimental, concorrente com a
cana-de-açúcar, se constituiu das seguintes espécies e respectivas densidades popu-
lacionais, em número de indivíduos por metro quadrado: poaia-branca (R/chardiía
aras///ens/s(Moq.) Gomez), 11; campainha(/pomoea acém/Rara(Roem.) Schult e/po-
moea cynanch/fo//a Meissn.), 81 capim-pé-de-galinha (E/eus/ne /nd/ca (L.) Gaertn.) e
capim-colchão(D/g/fár/a sarau/na//s(L.) Scop.), ambas com 4 indivíduos/m:l capim-
-carrapicho (Cenchrt/s ech/r7afus L.), guanxuma-branca (S/da g/az/ov// K. Schum.)
tnpoeraba (Comme/ina rírgín/ca L.) e beldroega (Porta/aca o/eracea L.) com 2 indivl
duos/m=. cada uma

Os resultados mostraram que essa população de mato, ainda que pequena
(35 indivíduos/m'). prejudicou a produção da cana-de-açúcar. em número e peso de
cosmos e, por conseguinte, influiu negativamente na produtividade industrial medida
em tonelada por l 'a (TPH). Análises tecnológicas, porém, mostraram que o mato não
prejudicou a cana quanto aos teores de fibra, valores de Brix, Pol, pureza do caldo e
quantidade de açúcares redutores

No que se refere ao período de competição os resultados revelaram que
quando o mato foi controlado somente durante todo o primeiro mês após a brotação
da cana, ou somente du unte todo o segundo mês, a produção foi semelhante áquela
obtida no tratamento sem competição durante todo o tempo. Por outro lado, o
controle do mato Iniciado tardiamente, após o segundo mês a partirda brotação, cau-
sou preju ízos à produção. Análises de regressão demonstraram que a máxima produ-
ção foi obtida quando a competição do mato foi neutralizada nos primeiros 30 dias
aços a brotação, ou no segundo mês a contar do plantio. Esse período, se constituiu
assim, no período de competição no qual uma associação de plantas daninhas, com
um índice populacional de 35 indivíduos por metro quad rado, provoca concorrência a
uma cultura de cana plantada no início de março e cortada u m ano e meio após.

a Efeitos da fertilização do solo as relações competitivas iniciais entre tiririca
(Cyperus rofundus L.) e milho (Zea nlaJ/s L.) em condições de casa de vegeta-
ção. -- F. Engelbrecht; R.A. Pítelli e D. Perecin. FCAV/UNESP Jaboticabal
SP. Brasi l

O presente trabalho teve por objetivo estudar os efeitos da fertilização
do solo com nitrogénio, fósforo e potássio, aplicados isoladamente ou em conjun
«). sobre as relações competitivas iniciais entre a tiririca e o milho

Para tanto, estipulou-se os tratamentos em três grupos, sendo que no
primeiro, o milho desenvolveu-se isoladamente (três plantas por vaso), no segundo
a tiririca (seis tubérculos por vaso) e no terceiro as duas espécies desenvolveram-
-se em competição, mantendo-se as densidades. Dentro de cada grupo, os trata-
mentos distribuíram-se de acordo com um esquema fatorial 2', sendo as doses tes-
tadas de 0 e 60 kg de N/ha,0 e 120 kg de P:O;/ha e 0 e 80 kg de K:O/ha nas formas
de sulfato de amónio, superfosfato triplo e cloreto de potássio

O solo utilizado foi coletado na camada arável de um Latossolo Ver-
melho Escuro-fase arenosa, sendo seco à sombra e peneirado em tamis de 2mm
Os tubérculos foram selecionados entre comprimentos de 0,8 a 1,2 cm e pré-germi-
nados em vermiculita, sendo plantados apenas aqueles que apresentavam início de
diferenciação de apenas uma brotação. As sementes de milho utilizadas foram do
h íbrido HMD 7974

31



Pelos resultados verificou-se que a tiririca foi intensamente prejudicada
pela competição imposta pelo milho, possivelmente através do sombreamento. O
milho respondeu intensamente à fertilização nitrogenada e fosfatada, sendo que
nessas situações provocou maiores decréscimos relativos no crescimento da
Cyperaceae. Na adubação potássica, em que a planta daninha respondeu com maior
ntensidade, a situação foi inversa. Sempre na presença da competição, ê intensida-

de de resposta dos fertilizantes foi menor em ambas as espécies, embora muito
mais intensa para a Cyperáceae. Não foram significativos os efeitos da competição
da tiririca sobre o crescimento das plantas de milho

29 Competição por nutrientes entre a comunidade infectante e a cultura do ar-
roz de sequeiro (Oryza saf/pa L.) em diferentes condições de espaçamento e
fertilização nitrogenada. -- R.A. Pitelli*; E.P. Domingues"; P.A.C. Pedraso* e
H.P. Haag*';j'. +FCAV/UNESP - Jaboticabal, SP, Brasil. *'"FCA/UNESP - Ilha
Solteira, SP. '''':':ESALQ/USP - Piracicaba, SP.

Objetivou-se estudar os efeitos de diferentes espaçamentos e doses de
fertilização nitrogenada em cobertura, sobre a competição por nutrientes entre a
comunidade infestante e a cultura do arroz de sequeiro cv. IAC 25. Para tanto, o
experimento foi montado segundo um esquema fatorial, em que constituíram variá-
veis: (1) a presença e ausência da comunidade infectante durante todo o ciclo da
cultura. lii) os espaçamentos entre sulcos de semeadura de 0.40 e 0,60 m e (iii) as
doses de 2,41 4,8 e 7,2 g de N/m linear de sulco. A densidade de semeadura no
su lco foi mantida

A fase experimental foi conduzida em Jaboticabal, SP, sobre solo Latos.
solo Vermelho Escuro-fase arenosa, onde as espécies daninhas predominantes
foram: anileira (/nd/gofera h/rsuta L.), capim-colchão (D/g/í'ar/a sangra/na//s (L.
Scop.), capim-marmelada (Brachlarla p/anfag/nea (Llnk) Hitch.), fedegoso (Cais/a
fora L.) e guanxumas(Sida spp.).

Nas condiç(5es em que foi conduzida a presente pesquisa observou-se
aue a competição imposta pelas plantas daninhas reduziu os acümulos de matéria
seca e de nutrientes na parte aérea e nos grãos de arroz, e que a intensidade de
influência destas em relação aos teores dos elementos no arroz foi maior no espa-
çamento de 0.60 m e dependeu do nível de exigência dos competidores em relação
aos elementos. Isto porque a comunidade infestante e a cultura divergiram no
recrutamento dos recursos minerais do solo. O arroz apresentou teores mais eleva-
dos de fósforo, cobre, manganés e zinco. Os teores de nitrogénio, potássio. cálcio,
magnésio e ferro foram maiores na comunidade infestante

Os acúmulos de matéria seca e de nutrientes pela comunidade infes-
tante não foram alterados pelo espaçamento e pela fertilização nitrogenada. As
participações de arroz e da comunidade infestante no total da matéria seca acumu
fada no sistema foram equilibradas
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